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DICA DO DIA

Intertextualidade



O que existe em comum entre 
uma notícia, uma música e 

uma obra de arte?

Texto 1 (Notícia): Casal ignorou chamado de porteiro de prédio que desabou –
26/09/2002

https://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u59778.shtml

Texto 2 (Música): Canção de botas batidas, Los Hermanos
https://www.letras.mus.br/los-hermanos/67554/

Texto 3 (Obra de arte): Obra Metrópole, Adriana Varejão (Galeria Adriana Varejão)

https://www.archdaily.cl/cl/02-232480/galeria-adriana-varejao-tacoa-
arquitetos/50f76206b3fc4b316d000039-adriana-varejao-gallery-tacoa-arquitetos-
photo?next_project=no

https://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u59778.shtml
https://www.letras.mus.br/los-hermanos/67554/
https://www.archdaily.cl/cl/02-232480/galeria-adriana-varejao-tacoa-arquitetos/50f76206b3fc4b316d000039-adriana-varejao-gallery-tacoa-arquitetos-photo?next_project=no








Veja você, onde é que o barco foi 
desaguar
A gente só queria um amor
Deus parece às vezes se esquecer
Ai, não fala isso, por favor
Esse é só o começo do fim da nossa vida
Deixa chegar o sonho, prepara uma 
avenida
Que a gente vai passar

Veja você, quando é que tudo foi 
desabar
A gente corre pra se esconder
E se amar, se amar até o fim
Sem saber que o fim já vai chegar

Deixa o moço bater
Que eu cansei da nossa fuga
Já não vejo motivos
Pra um amor de tantas rugas
Não ter o seu lugar

Abre a janela agora
Deixa que o Sol te veja
É só lembrar que o amor é tão maior
Que estamos sós no céu
Abre as cortinas pra mim
Que eu não me escondo de ninguém
O amor já desvendou nosso lugar
E agora está de bem

Deixa o moço bater
Que eu cansei da nossa fuga
Já não vejo motivos
Pra um amor de tantas rugas
Não ter o seu lugar

Diz, quem é maior que o amor?
Me abraça forte agora, que é chegada a 
nossa hora
Vem, vamos além
Vão dizer, que a vida é passageira
Sem notar que a nossa estrela vai cair
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RED 4 – UNICAMP

- Aula 1 do CEU – focada em aprofundar

o passo a passo em relação a COMO

fazer a redação na Unicamp

- Aula 8 curso regular: como a redação é

avaliada?







PROPOSTA RED 4

Imagine que, em uma ida ao mercado, você se surpreende com uma alteração no rótulo do seu chocolate

favorito: o desenho de uma lupa e o texto “alto em gordura saturada” e “alto em açúcares adicionados”.

Como você nunca teve o costume de ler rótulos dos alimentos antes, o alerta o(a) faz repensar a compra

do chocolate. Ao chegar em casa, como um consumidor consciente, você decide se informar melhor a

respeito dos alertas e encontra um artigo de opinião (texto 1) sobre o assunto, o qual o(a) motiva a

escrever uma carta do leitor em resposta ao artigo para expressar sua opinião. Em sua carta, que será

enviada aos responsáveis pela revista que publicou o artigo, você deve: a) posicionar-se, concordando ou

não com o ponto de vista do artigo sobre a eficácia da nova rotulagem proposta pela Anvisa; b)

argumentar em defesa de seu posicionamento. Você deve, obrigatoriamente, apropriar-se de elementos

da coletânea, demonstrando leitura crítica dela na elaboração de seu texto.

Atenção: sua carta deve ser assinada com suas iniciais.





Caros redatores,

Na última semana, enquanto fazia a compra mensal do mercado, notei que a

embalagem do meu chocolate favorito estava diferente: apresentava uma lupa ao lado das

palavras “alto em açúcares adicionados” e “alto em gordura saturada”. Isso atraiu a minha

atenção para o valor nutricional do doce, afinal eu não tinha o costume de ler o rótulo dos

alimentos, o que me fez repensar a compra e procurar entender melhor o assunto. Nessa

busca por mais informações, encontrei o artigo de opinião “Os efeitos da nova rotulagem de

alimentos” publicado neste jornal, que mudou minha análise da eficiência da medida imposta

pela Anvisa.

Em uma primeira avaliação, imaginei que a mudança nas embalagens seria

eficiente para conscientizar todas as pessoas acerca da qualidade nutricional dos

alimentos e estimulá-las a fazer escolhas mais saudáveis de forma a solucionar a atual

epidemia de obesidade no Brasil. Todavia, após ler o texto divulgado neste periódico,

percebi que estava observando o cenário sob o olhar da minha bolha de privilégios.

Conforme mencionado na matéria, a alteração implica um aumento no custo de produção,

reduzindo as opções disponíveis para o consumidor de menor poder aquisitivo. Nesse viés, as

camadas mais pobres, que já enfrentam dificuldades financeiras para manterem uma

alimentação balanceada, ficam ainda mais restritas a produtos alimentícios acessíveis e com

baixo teor nutritivo.

Além disso, concordo que a nova rotulagem não é suficiente para incentivar a

redução do consumo de processados e ultraprocessados. É preciso que os indivíduos

tenham o conhecimento nutricional para interpretarem os malefícios das altas taxas de

substâncias nos alimentos, como o sódio, para a saúde. Porém, em um país marcado pela

desigualdade no acesso à informação como o Brasil, é difícil assegurar que a medida irá

influenciar na compra dos brasileiros que não receberam educação alimentar básica.

Atenciosamente,

H. P. C

TAREFA A

TAREFA B

TAREFA A

TAREFA B



Critério Nota Justificativa

Proposta 

Temática

2,0 Todas as tarefas solicitadas foram cumpridas.

Gênero

Leitura

Convenções de 

Escrita e Coesão









Caros redatores,

Na última semana, enquanto fazia a compra mensal do mercado, notei que a

embalagem do meu chocolate favorito estava diferente: apresentava uma lupa ao lado das

palavras “alto em açúcares adicionados” e “alto em gordura saturada”. Isso atraiu a minha

atenção para o valor nutricional do doce, afinal eu não tinha o costume de ler o rótulo dos

alimentos, o que me fez repensar a compra e procurar entender melhor o assunto. Nessa

busca por mais informações, encontrei o artigo de opinião “Os efeitos da nova rotulagem de

alimentos” publicado neste jornal, que mudou minha análise da eficiência da medida imposta

pela Anvisa.

Em uma primeira avaliação, imaginei que a mudança nas embalagens seria eficiente

para conscientizar todas as pessoas acerca da qualidade nutricional dos alimentos e estimulá-

las a fazer escolhas mais saudáveis de forma a solucionar a atual epidemia de obesidade no

Brasil. Todavia, após ler o texto divulgado neste periódico, percebi que estava observando o

cenário sob o olhar da minha bolha de privilégios. Conforme mencionado na matéria, a

alteração implica um aumento no custo de produção, reduzindo as opções disponíveis para o

consumidor de menor poder aquisitivo. Nesse viés, as camadas mais pobres, que já

enfrentam dificuldades financeiras para manterem uma alimentação balanceada, ficam ainda

mais restritas a produtos alimentícios acessíveis e com baixo teor nutritivo.

Além disso, concordo que a nova rotulagem não é suficiente para incentivar a redução

do consumo de processados e ultraprocessados. É preciso que os indivíduos tenham o

conhecimento nutricional para interpretarem os malefícios das altas taxas de substâncias nos

alimentos, como o sódio, para a saúde. Porém, em um país marcado pela desigualdade no

acesso à informação como o Brasil, é difícil assegurar que a medida irá influenciar na compra

dos brasileiros que não receberam educação alimentar básica.

Atenciosamente,

H. P. C

S

C
(Há um fio 
condutor 

da 
argument

ação)



Critério Nota Justificativa

Proposta 

Temática

2,0 Todas as tarefas solicitadas foram cumpridas.

Gênero 3,0

O texto desenvolve bem o gênero proposto: explora de forma 
consistente a interlocução, a situação de produção, a construção 
composicional e a tipologia textual. 

Há uma boa progressão, clara organização e a articulação entre 
as tarefas, o que contribui para o texto.

Há um problema pontual apontado que não afeta a nota.

Leitura

Convenções de 

Escrita e Coesão





Caros redatores,

Na última semana, enquanto fazia a compra mensal do mercado, notei que a embalagem do meu chocolate

favorito estava diferente: apresentava uma lupa ao lado das palavras “alto em açúcares adicionados” e “alto em

gordura saturada”. Isso atraiu a minha atenção para o valor nutricional do doce, afinal eu não tinha o costume de ler o

rótulo dos alimentos, o que me fez repensar a compra e procurar entender melhor o assunto. Nessa busca por mais

informações, encontrei o artigo de opinião “Os efeitos da nova rotulagem de alimentos” publicado neste jornal, que

mudou minha análise da eficiência da medida imposta pela Anvisa.

Em uma primeira avaliação, imaginei que a mudança nas embalagens seria eficiente para conscientizar todas

as pessoas acerca da qualidade nutricional dos alimentos e estimulá-las a fazer escolhas mais saudáveis de forma a

solucionar a atual epidemia de obesidade no Brasil. Todavia, após ler o texto divulgado neste periódico, percebi que

estava observando o cenário sob o olhar da minha bolha de privilégios. Conforme mencionado na matéria, a

alteração implica um aumento no custo de produção, reduzindo as opções disponíveis para o consumidor de menor

poder aquisitivo. Nesse viés, as camadas mais pobres, que já enfrentam dificuldades financeiras para manterem uma

alimentação balanceada, ficam ainda mais restritas a produtos alimentícios acessíveis e com baixo teor nutritivo.

Além disso, concordo que a nova rotulagem não é suficiente para incentivar a redução do consumo de

processados e ultraprocessados. É preciso que os indivíduos tenham o conhecimento nutricional para interpretarem

os malefícios das altas taxas de substâncias nos alimentos, como o sódio, para a saúde. Porém, em um país

marcado pela desigualdade no acesso à informação como o Brasil, é difícil assegurar que a medida irá influenciar na

compra dos brasileiros que não receberam educação alimentar básica.

Atenciosamente,

H. P. C

TEXTO 1 TEXTO 2 TEXTO 3 TEXTO 4 TEXTO 5



Critério Nota Justificativa

Proposta 

Temática

2,0 Todas as tarefas solicitadas foram cumpridas.

Gênero 3,0

O texto desenvolve bem o gênero proposto: explora de forma consistente a 
interlocução, a situação de produção, a construção composicional e a tipologia 
textual. 

Há uma boa progressão, clara organização e há articulação entre as tarefas, o que 
contribui para o texto.

Há um problema pontual apontado que não afeta a nota.

Leitura 2,0 O texto faz uso produtivo dos textos da coletânea, com leitura

crítica em uma parte do texto, mas ainda não é suficiente para a

nota máxima devido ao pouco uso da coletânea em momentos

em que ela poderia auxiliar no desenvolvimento. Por exemplo:

para comprovar a questão da obesidade no Brasil, para explicar

como os alimentos sofreriam aumento no custo de produção,

para explicar a desigualdade no acesso a informações etc.

Convenções de 

Escrita e Coesão



Aos responsáveis pela Revista Monitor Mercantil

Reconheço ao escrever este texto que, antes da mudança nos rótulos de alimentos para indicar o ter de açúcar, gordura e sódio, eu

não era tão atenta à embalagem dos alimentos, mesmo sendo uma consumidora que evita o consumo de alimentos ultraprocessados.

No entanto, ao me deparar com essa alteração, busquei aprofundar minhas leituras sobre o tema e, após algumas pesquisas, encontrei,

na página desta revista, um artigo que, apesar de advogar em prol de uma educação nutricional, defende que a mudança de rótulo é

uma medida “repleta de boas intenções”, mas não é efetiva na prática.

Infelizmente, não concordo com tal posicionamento e refuto agora os dois argumentos apresentados pelo autor como efeitos

negativos da nova proposta de rotulagem. Primeiramente, o autor sugere o aumento do custo do produto pelo fato do produtor ter que

ajustar a embalagem às novas normas, no entanto, há nessa defesa o esquecimento da verdadeira guerra por atenção que as empresas

travam usando estratégias de marketing em suas embalagens – como o uso de cores, personagens e texturas – para captar o consumo

de produtos que não agregam em qualidade nutricional, o que já as deixam mais caras.

Além disso, o segundo efeito da mudança defendido é uma possível falsa correlação da diminuição do consumo desses produtos com

a medida. Há uma alegação rasa aqui, pois, por um lado, não há por parte do autor a explicação do motivo pelo qual poderia haver uma

falsa correlação. Contudo, vale destacar que argumento similar é usado por outros críticos ao modelo, que alegam que a diminuição se

daria pelo descontentamento em relação à embalagem, porém, dados, divulgados pelo próprio setor, mostram que apenas 6,4% dos

consumidores indicam que os rótulos são determinantes na escolha, porcentagem bastante reduzida. Por outro lado, há uma descrença

na medida baseada em um juízo de valor ao defender que “o brasileiro médio” não sabe como examinar as advertências, mesmo elas

sendo em si uma tentativa de trazer esclarecimento baseado em evidências de que o consumidor compreender melhor a falta de

qualidade nutricional dos alimentos com informações claras.

A verdade é que ter acesso a informações claras deveria ser um direito do consumidor já assegurado há anos, e, no fim, essa

mudança só contribui para que nós tenhamos maior autonomia na busca por uma alimentação mais saudável.

TEXTO 1 TEXTO 2 TEXTO 3 TEXTO 4 TEXTO 5





Caros redatores,

Na última semana, enquanto fazia a compra mensal do mercado, notei que a embalagem do meu chocolate

favorito estava diferente: apresentava uma lupa ao lado das palavras “alto em açúcares adicionados” e “alto em

gordura saturada”. Isso atraiu a minha atenção para o valor nutricional do doce, afinal eu não tinha o costume de ler

o rótulo dos alimentos, o que me fez repensar a compra e procurar entender melhor o assunto. Nessa busca por

mais informações, encontrei o artigo de opinião “Os efeitos da nova rotulagem de alimentos” publicado neste jornal,

que mudou minha análise da eficiência da medida imposta pela Anvisa.

Em uma primeira avaliação, imaginei que a mudança nas embalagens seria eficiente para conscientizar todas

as pessoas acerca da qualidade nutricional dos alimentos e estimulá-las a fazer escolhas mais saudáveis de forma

a solucionar a atual epidemia de obesidade no Brasil. Todavia, após ler o texto divulgado neste periódico, percebi

que estava observando o cenário sob o olhar da minha bolha de privilégios. Conforme mencionado na matéria, a

alteração implica um aumento no custo de produção, reduzindo as opções disponíveis para o consumidor de menor

poder aquisitivo. Nesse viés, as camadas mais pobres, que já enfrentam dificuldades financeiras para manterem

uma alimentação balanceada, ficam ainda mais restritas a produtos alimentícios acessíveis e com baixo teor

nutritivo.

Além disso, concordo que a nova rotulagem não é suficiente para incentivar a redução do consumo de

processados e ultraprocessados. É preciso que os indivíduos tenham o conhecimento nutricional para interpretarem

os malefícios das altas taxas de substâncias nos alimentos, como o sódio, para a saúde. Porém, em um país

marcado pela desigualdade no acesso à informação como o Brasil, é difícil assegurar que a medida irá influenciar

na compra dos brasileiros que não receberam educação alimentar básica.

Atenciosamente,

H. P. C



Critério Nota Justificativa

Proposta 

Temática

2,0 Todas as tarefas solicitadas foram cumpridas.

Gênero

3,0

O texto desenvolve bem o gênero proposto: explora de forma consistente a 
interlocução, a situação de produção, a construção composicional e a tipologia 
textual. 

Há uma boa progressão, clara organização e a articulação entre as tarefas, o que 
contribui para o texto.

Há um problema pontual apontado que não afeta a nota.

Leitura

2,0 

O texto faz uso produtivo dos textos da coletânea, com leitura crítica em uma

parte do texto, mas ainda não é suficiente para a nota máxima devido ao pouco

uso da coletânea em momentos em que ela poderia auxiliar no desenvolvimento.

Por exemplo: para comprovar a questão da obesidade no Brasil, para explicar

como os alimentos sofreriam aumento no custo de produção, para explicar a

desigualdade no acesso a informações etc.

Convenções 

de Escrita e 

Coesão

4,0 A organização feita da escrita, ao longo de todo o texto,

favorece a leitura e compreensão da sua redação.



Olá, tudo bem? Venho por meio desta carta registrar minha opinião a respeito do assunto discutido

nesse artigo. Decidi procurar mais sobre os novos rótulos determinados pela Anvisa, pois hoje, no

supermercado, me surpreendi ao ver o aviso em letras garrafais “Alto teor de açúcar adicionado e

gordura saturada” no meu chocolate preferido. Por conta disso, acabei não comprando. Foi a primeira

vez que vi um desses novos rótulos, e posso comprovar sua eficácia. Devo concordar com o artigo, os

rótulos têm sim um grande impacto sobre as compras dos consumidores. Eu nunca fui de ficar

lendo os rótulos dos produtos que consumo, e agora, ao ler esse artigo, entendi sua importância. Para

melhorar a qualidade de vida da população, é preciso que sua alimentação melhore. Isto é, reduzir seu

consumo de ultraprocessados. Os novos rótulos auxiliam muito nas decisões de consumo, pois garantem

que o consumidor saberá o que está consumindo sem depender das letras miúdas que ninguém nunca

lê. Assim como descrito no artigo, concordo com o posicionamento favorável à inserção cada vez

maior desses rótulos! É uma ótima iniciativa para um futuro mais saudável e consciente.

Atenciosamente, L.C.B.

26 de março de 2024.



Critério Nota Justificativa

Proposta 

Temática

2,0 O texto cumpre plenamente todos os comandos solicitados nas tarefas.

Gênero 2,0 O texto desenvolve o gênero proposto: configura de forma clara a

construção composicional e configura uma situação de produção e/ou

interlocução de acordo com o projeto de texto. Apesar de explicitar os

elementos do texto, eles ainda não se desenvolvem de forma consistente no

projeto de texto. É preciso trabalhar um pouco mais a argumentação e a

interlocução.

Leitura 1,0 O texto faz uso inadequado dos textos da coletânea, há uma leitura que

pode ser considerada superficial, pois faz uso pontual ou não há

compreensão global.

Convenções de 

Escrita e Coesão

3,0 As seleções lexicais/sintáticas/coesivas são corretas, mas não contribuem

para o projeto de texto de acordo com o gênero, além de haver alguns

desvios. Na leitura, pode haver falhas pontuais de clareza ou fluidez que não

atrapalham a compreensão global do texto.
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Obrigada


